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MOBRAL EM RIO GRANDE 1970

Em 1970,Rio Grande vivia um novo momento na educaçao.

A cinco de agosto era,oficia I mente, instaI ado o "MOVIMENTO BRASILEIRO

DE ALFABETIZAÇÃO" na "Noiva do Mar".O local escolhido foi o gabinete

da Prefeitura Municipal que abrigou as mais altas autoridades da epo

ca.

Nesta data,eram empossados cerca de trinta pessoas,

inclusive o atual presidente,Bo 1 ivar Nobrega Frazao.

OUTROS MEMBROS

A instalaçao do MOBRAL em Rio Grande foi presidi­

da pelo,então Prefeito Municipal Ten. Ce I. Cid Scarone Vieira,que

determinou as providencias preliminares para organizaçao da Comis­

são Municipal que,sob unanime aprovaçao dos presentes,ficou assim

constitài da:PRESI DENTE : Bolivar Nobrega Frazao

SECRETARIO EXECUTIVO : Prof.Euripedes Falcao Vieira

COORDENADOR GERAL : Reverendo Paulo Marcos p,uva I da

Silva

Prof. Pedro Carlos Peixoto Primo

Sr. Edi Gonçalves

RELAÇÕES PÚBLICAS : Sr. Paulo Corrêa

CONSELHO CONSULTIVO : Dr. Wilson Duro

SUBCOMISSÃO DE PROPAGANDA E MOTIVAÇÃO : Sr. Ludio Por

to A Iegre

SUBCOMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO : Capitão dos Portos Ade_l_

mont Pereira da Silva

Ce I.Antoni o Santos MeI I o

SUBCOMISSÃO DE AVALIAÇÃO : Profa.Leonor Dameda Plasse

Profa. Zelly Pereira Esmeraldo

SUBCOMISSÃO DE LEVANTAMENTOS : iSa Delegacia Regional

da SEC

Secretaria Municipal de Educaçao

| MOBRAL BIBLIOTECA ■



e Cultura

Divisão da MunicipaIizaçao do Ensino Prima

r i o

SUBCOMISSÃO PARA DETERMINAÇÃO DAS ÁREAS OPERACIONAIS :

Arquiteto Dec i o Carneiro <.

SUBCOMISSÃO DE ASSUNTOS FINANCEIROS:Pr.Roberto Coimbra

Edon i

SUBCOMISSÃO DE PREPARAÇÃO DOS MONITORES :Secretaria Mu

nicipal de Educaçao e Cultura

Divisão da MunicipaIizaçao do Ensino Pr i mjs

rio

l-S- Delegacia Regional da SEC

SUBCOMISSÃO DE TRANSPORTE E OUTROS ATENDIMENTOS :

7- GACosM e Prefeitura

ESTATÍSTICA

Registra-se,neste momento,a Iguns dados estatisti -

cos da epoca que nos servirão para analogia quando chegarmos aos

anos subsequentes.Observamos que a populaçao urbana de 1970 era de

104156 habitantes;a populaçao ruraI de 126/1 habitantes;a populaçao

com mais de 15 anos,tota I izava 75025 pessoas.

NÃO ALFABETIZADOS

Na area urbana e suburbana,o numero de nao alfabeti

zados em 1970 chegava a I l.l30;na area rural perfazia um total de

2638.

MÉTODO DE ALFABETIZAÇÃO

Em 1970, o MOBRAL utilizou o processo de alfabetiza

*. çao da Abri I Cultural,com duraçao prevista de cinco meses e que fun

cionava no horário das vinte as vinte e duas horas,levando-se em

consideração o funcionamento de varias turmas nesse horario,pois as

aulas tinham uma duraçao de cento e vinte minutos diários.



A COMUNIDADE

No ano de 1970, iniciaram-se os contatos com a comunj_

dade,a fim de que a mesma começasse a senti-r o que objetivava o

MOBRAL e o que essa comunidade receber ia,no futuro,dos novos al­

fabetizados . Esc I a rec i mentos por pessoas credenciadas,entrevistas

radiofonicas,reunioes com autoridades e presidentes de associa -

çoes de bairros,foram os principais passos da Comissão do MOBRAL

no periodo em apreço.

TREINAMENTO

Ao mesmo tempo que o MOBRAL ia tomando corpo no seio

comunitario,fazia-se necessário o treinamento de recursos huma­

nos para que a aprendizagem fosse a mais positiva possive I .Assim

ja em setembro,acontecia o primeiro treinamento para estudantes,

professores e profissionais liberais em geral,que desejassem con

tribuir ou conhecer melhor o projeto que se instalava.

SUPERVISÃO

Fundado o MOBRAL e atuando imediatamente,quer seja em

escolas,em igrejas,em casas partúcuI ares,em clubes sociais,era

preciso um acompanhamento,controIe e avaliaçao, a fim de que a

Comissão responsável pudesse medir os resultados. Formava-se,en­

tão,uma equipe de supervisores,na epoca,composta pelas professo­

ras: Elci Soares e Nara Oliveira.

MOBRAL EM RIO GRANDE - 197I

Nosso primeiro momento foi o MOBRAL no ano de 1970.É

evidente que o projeto cresceu e como tal nao parou,foi tomando

vulto e exigindo cada vez mais atençao e um planejamento mais a

purado.



FORMANDOS

Estavamos em pleno verão, cjuando, na Sociedade Braço

e Braço,recebiam seus primeiros diplomas referentes ao ano base de

1970,setenta monitores mobralenses e seiscentos e vinte e dois a Iu

nos alfabetizados.

FUNCIONAMENTO

No primeiro e segundo semestre de I 97 I ,funeiona -

ram trinta e cinco c I esses, sendo vinte e sete na zona urbana e o_i_

to na zona ruraI,

Mensa I mente, eram realizadas reuniões com os alfabe^

tizacores a fim de esclarecer assuntos técnicos e complementar as­

suntos pedagógicos.

Durante o periodo,foram distribuídos 937 livros e

a Ifabetizados duzentos e oitento e seis alunos.

NOVA COMISSÃO

A primeiro de Junho de 1971,foi eleita a nova Comis

sao do MOBRAL em Rio Grande,composta pelas seguintes pessoas:

PRESIDENTE : Bolivar Nobrega Frazao

SECRETÁRIO EXECUTIVO :Prof. Euripedes Falcão

Vieira

COORDENADOR : Sr Edy Gonçalves

RELAÇÕES- PUBLICAS :Sr.Paulo Corrêa

CONSELHO CONSULTI VO:Dr."anoeI Cipriano de

Moraes - Dr.Wilson Duro

SUBCOMISSÃO DE PROPAGANDA E MOTIVAÇÃO: Sr.

Ludio Porto Alegre

Sr. Erny Freitas



SUBCOMISSÃO DE FISCAL1ZAÇÃO:Cflp:Ten.Ade Imont

da Silva

Cel.Antonio Santos Mello

SUBCOMISSÃO DE AVALIAÇÃO: PROFas.Leonor Dame

da PI asse,Teodo I inda Fatezat

de Souza,ZeIIy Pereira Esme­

ra I do

SUBCOMISSÃO PARA DETERMINAÇÃO DAS ÁREAS OPE

RACIONAIS : Arquiteto Oscar Decio Carneiro

SUBCOMISSÃO DE ASSUNTOS FINANCEIROS :Dr.Ro­

berto coimbra Edon

■DAnOS

A Comissão realizou sessenta e cinco visitas,procurando

assim estimular o traballo dos aIfebetizadores e incentivar os

a I unos.

No decorrer de 1971,o Lions Clube Rio Grande-Cassino

manteve uma classe, efetuando o pagamento da aifabetizadora e

prestando assistência ao mesmo.

Em vinte e seis de agosto,foi realizada a inauguraçao

do Centro de Leitura do MOBRAL.

Dia dezenove de outubro,teve inicio o curso de leitura

continuada com sessenta e nove alunos.

Durante este ano,ainda,duas classes efetuaram a vacina

çao contra paralisia in fantil.

•'OBRAL EM RIO GRANDE - 19/2

0 programa do MCBRAL iniciou cia quatro ce abri I com

trezentos e vinte e um alunos, instalados em dezessete classes,

onde foram alfabetizados oitenta e sete.



TREINAMENTO

No ano de 19/2,entre as muitas atividades inobralenses ,

registramos o treinamento de a I fabetizadores pelo radio.Unin­

do esforços,integraram-se : Comissão Municipal do Movimento

Brasi I eiro de A Ifabetizaçao,Secretaria Municipal de Educaçao e

Cultura e a Te Iecordenaçao Regional da Fundaçao Padre Lande I de

Moura.Iniciou-se,então,um treinamento de quinze dias para vinte

a I f abet i zadores, através de aulas rad i of on i cas . Era objetivo priri

cipal do referido treinamento, qualificar melhor os alfabeti zado

res para uma responsabi I idade mais aguçada no que concerne a a_l_

fabetizaçao funeiona I,bem como estender esse atendimento ate

os analfabetos.

TEMAS

Os temas desenvoIvidos,nesse treinamento,assim estavam

esquema.t i zados : A 1 f abet i za r sempre pensando em educar;o papel

do professor na a I fabetizaçao funcional; a motivaçao;métodos e

técnicas de trabalho; sistema de avaliaçao do M0BRAL;a mecanica

da a ! fabetizaçao funcional; a palavra geradora; a leitura e a

escrita;a iniciaçao ao estudo da Matematica; o sistema de nume­

ração como base de toda Matematica e avaliaçao .

NOVAS TURMAS

No decorrer de 1972,mais dois convênios foram assina

dos.As classes foram montadas,computando-se doze classes e doze

a Ifabetizadores para cento e sessenta e quatro alun®s,dos quais

quarenta e nove foram alfabetizados.

0 ALFABETIZADO

Com a ampl iaçao do MOBRAL,cresciam as responsabi I ida­

des,as exigências e uma serie de novas atitudes por parte da Co

missão Municipal que esqueinatizou novas técnicas para que o alu



no fosse considerado aIfabetizado:escrevcr seu proprio nome ,

endereço de toda famiIia;escrever bi Ihetes,cartas,te Iegramas,

recibos;redigir requerimentos;somar ou conferir notas de com-

pras;ca IcuI ar generos al imenticios que necessite comprar para

famiIia;fazer troco com dinheiro em circuIaçao;Ier e interprje

tar pequenos trechos;consuItar catalagos de telefones ou ruas;

ler receitas medicas,buI as,anuncios de empregos e simi lares

MOBRAL EM RIO GRANDE = 1973

Os anos continuaram passando e o MOBRAL em cres

cente desenvolvimento.

Nos programas ensinados em 1973 tivemos quatro­

centos e cinquenta e seis alunos.No final,do programa foram

plenamente alfabetizados duzentos alunos,fruto do trabalho

desprendido de moças que colocarem-se nas fi leiras dos heróis

anonimos e deram ao Municipio do Rio Grande,consequentemente,

a Naçao Brasi leira, pessoas com capacidade para exercerem cori

fiantemente sua cidadania.

MANUTENÇÃO

0 programa de manutenção em 1973 apresentou os

seguintes indices : 0 MOBRAL Central enviou CrS 12334,00 e a

Prefeitura Municipal contribuiu com Cr$ 10000,00 .

TREINAMENTO

Em dezenove de março,reaIizou-se o treinamento

para a 1fabetizadores na Escola EundamentaI Helena Smal I pela

Supervisora Municipal Enilda Simões e Subcomissão de AvaIiaçao

Nara Oliveira e Elci Soares ,sendo aplicado o método de audi -

çao e"avaliaçao em grupo" a serem empregados na a Ifabetizaçao

fune i ona I.

alunos.No


NOVA COMISSÃO

Em abri I ,nova comissão municipal era formada.A mesma f_i_

cou ass i m composta :

PRESIDENTE :Sr. Bolívar Nobrega Frazao

SECRETÁRIO EXECUTIVO: Profa. Zenir de Souza Bra

ga

COORDENADOR :Sr: Edy Gonçalves

ENCARREGADO DOS ASSUNTOS FINANCEIROS: Dr. Ro -

berto Coimbra Edon

ELEMENTO MOBILIZADOR : Sr.Erny Freitas

SUPERVISORA GLOBAL : Profa. Nara Silva de 01 i-

ve i ra

SUBCOMISSÕES : AVALIAÇÃO : Profas Macly Bailes

ter, Ineia Leivas,Maria do Carmo

Pias Silva e Zelly pereira EsmeraJ_

do

CHEFE DA SUBCOMISSÃO DE AVALIAÇÃO:

. Profa. EIny S. Mesquita

PROPAGANDA E AVALIAÇÃO :Sr.Mauri

Garcia Cozza,Sr. Lud i o Porto Ale­

gre,Sr. Pericles Gonçalves e Sr .

Paulo Correa.

PADOS

No decorrer deste ano,os alunos do MOBRAL participaram

da "Semana da Patria" e do "Dia Internacional da A Ifabetizaçao",

tomando parte ativa nos desfiles realizados em Rio Grande , com

faixas alusivas as datas,participando,ainda,de concursoa de dese

nho.

Houve uma exposição de " arranjos de Natal",cujos alu -

nos vencedores receberam como prêmio uma "cesta de Nata 1",ofereci

da pela industria e comercio desta cidade.

Houve ainda uma campanha de oculos para aqueles que apre



sentam deficiência visua I.CuIminando as atividades deste ano,rea

I izou-se a formatura da sétima

l,dia quatorze de março de 1974.

GRANDE 1974

Escola Fundamenta! Helena Sma I

e oitava turma,sendo a mesma, na

MOBRAL RIO

Em 1974, o primeiro grupo de alunos conveniados pelo

Movimento Brasilfeiro de A Ifabetizaçao computou setecentos alunos

0 convênio assinado equivaleu a quantia de Cr$ 12096,00. 0 inicio

do programa aconteceu em quinze de setembro .A matricula assina­

lada foi de seiscentos mobraIenses,sendo trezentos aIfabetizarfos

ESTATÍSTICA

Nos demais programas,os alunos conveniados atingiram

o numero de setecentos, sendo que o nume.ro efetivo de matricula -

dos,no termino,era de trezentos e cinquenta,dos quais foram a Ifa

betizados duzentos.

Foram realizadas vinte e cinco reuniões pedagógicas

com a presença de orientadoras,supervisoras e a Ifabetizadoras .

A Comissão Municipal do MOBRAL efetuou um total de

quatrocentas visitas as classes a fim de orientar os alfabetiza

dores e estimular os alunos.

Foram concretizadas quinze reuniões da Comissão Mu­

nicipal do MOBRAL a fim de trocar idéias e planejar as ativida­

des .

OUTROS DADOS

Varias classes organizaram festas juninas,nata 1 i -

nas,Dia das Maes,Dia do Professor,Pascoa,aniversarios,a fim de

integrar o mobralense no meio em que vive .

Os alunos desfi laram homenageando a " Semana da Pa

t r i a " .

Houve exposição de trabaIhos,feita pelos alunos no

Calcadao e na oitava Feira Agro- Pecuaria.

nume.ro


Fez-se campanha Junto a industria e ao comercio

local,a fim de obter recursos para melhoria do pagamento das

a I f abeti zadoras.

Efetuou-se venda de chaveiros com emblema do

MOBRAL na comunidade.

Pistribuiu-se folhetos.

Realizou-se a formatura de quinhentos alunos aj_

febetizados em trinta de outubro na Sociedade Cultural Aguia

Branca com a presença das autoridades do Municipio,Comissao

MunicipaI,a Ifabetizadores e alfabetizados.

MOBRAL EM RIO GRANDE - 1975

No decorrer do ano de 1975/foram assinados cin­

co convênios com mi I duzentos e vinte alunos,sendo a matricula

efetiva de oitocentos e oitenta e seis,dos quais chegaram ao

final do curso seicentos e doze e destes trezentos e vinte e

quatro foram alfabetizados.

0 convênio de onze de agosto foi assinado na 18-

Delegacia de Educaçao, reunindo os Prefeitos de Sao Jose do Nor

te,Santa Vitoria do Palmar e a Secretaria de Educaçao do nosso

Mun i c i p i o .

TREINAMENTO

Com a duraçao de dez dias,aulas expositivas e

técnicas diversificadas,foi realizado um trinamento para quaren

ta pessoas.

A importância desses treinamentos era grande,pa­

ra isso deviam ser bem reaIizados,pois so assim poderiamos for­

mar melhor a produtividade dos programas.



OUTROS DADOS

Foram realizadas trinta reuniões pedagógicas.

A Comissão Municipal efetuou dez reuniões e concre-

tizou trezentas visitas as classes.

Desfi le dos alunos e membros da Comissão Municipal.

Mensagens na imprensa escrita e falada.

Missa festiva.

Trabalhos nas Escolas Municipais,Estaduais e Parti­

culares por alunos e professores .

Homenagem aos a 1fabetizadores pelo Lions Clube Rio

Grande-Cass i no.

Projeção de "sI ides" e palestras.

Formatura dos alunos a Ifabetizados,em doze de setem

bro.

JULHO DE 1975

Eis que Rio Grande ganha um novo Iider, Rubens Emi I

Corrêa e como seu antecessor foi chamado a participar ativa e

efetivamente na erradicaçao do analfabetismo.

A açao municipalista veio trazer aos programas do

MOBRAL uma nova dimensão.Ao objetivo básico,que seria a erradica

çao,somaram-se novos objetivos: a formaçao de recursos humanos pa

ra a Ifabetizaçao,para reestruturar os diferentes cargos da Comis­

são Municipal;os niveis e aspirações dos recem-aIfabetizados,bus­

cando novas perspectivas de escoI aridade,de inserção na cultura

loca I,procurando ocupar os lugares oferecidos pelo mercado de tra

ba Iho.

A figura do novo Prefeito se destaca como uma das

principais,na açao do MOBRAL.

MOVA COMISSÃO

A Comissão Municipal do MOBRAL,chegou ao termino de



1975 com a seguinte nor.i i na t.a : PRESIDENTE: Sr. 13o I i va r ‘.'ob rega F ra

zao

SECRETÁRIO EXECUTIVO: Profa.Zenir de Souza Braga

ENCARREGADA:-CA ÁREA PEDAGÓGICA: Prófa.Marly BaJ_

I este r

- DA ÀREA DE APOIO: Profa.Maria do

Carmo Pias da Si Iva

- DA ÁREA FINANCEIRA:Sra.He I oisa

Si I ve i ra

SUBCOMISSÕES: -DA ÁREA PEDAGOGICA:Profas.EIny S.

Mesquita.Zelly Pereira

Esmera Ido e Mara Moreira

-DA ÁREA DE MOBILIZAÇÃO:Srs.Edy

Gonça I ves, Jose Vieira,

Jorge Ferrer,Americo das

Neves,Luis Perrone Pe -

reira,Sra.Ame I ia Alexar^

dre

POSTO CULTURAL DO MOBRAL

0 MOBRAL Cultural surgiu como consequência do suces­

so alcançado pelos programas pedagógicos do MOBRAL e como desd_o

bramento norma I de seus objetivos.

Ao mesmo tempo em que reforçava o aprendizado dos a Ijj

nos integrantes ou recem saidos dos cursos de a 1 fabetizaçao fun -

cional.O MOBRAL Cultural envolvia toda a comunidade trabalhando ,

assim,pela promoção de todos os individuos,num processo de educa

çao global e continua.

.Rio Grande,em vinte e cinco de novembro,ináugurou

seu Posto Cultural na Biblioteca Infantil Monte iro Lobato,tendo

como encarregada a Sra.Zola Bueno Troina e um acervo de noventa

e tres livros,fichas de leitor,livro tombo,registro de emprésti­

mos .

Com a presença da Coordenadora Estadual do MOBRAL,

realizou-se uma reunião com o Presidente;Supervisora Global 



elemento mobilizador das Comissoes do Rio Grande;Sao Jose do Norte e

Santa Vitoria do Palmar.

Participaçao do MOBRAL no AC I SO, apo i ando e auxiliar»

do para o exito da operaçao que visava a promoção do homem brasi lei-

ro.

Neste ano,visita Rio Grande,o Governador Sinval

Guazelli.Os mobralenses prestam-lhe homenagem no Centro Comunitário

Presidente Mediei .

MOBRAL EM RIO GRANDE - 1976

Era objetivo precipuo dos programas do MOBRAL em

1976,na cidade do Rio Grande,a integração do individuo a sociedade

e ao processo de desenvoIvimento,através da a Ifabetizaçao funcional

conscientizando adultos e adolescentes da importância de sua atuaçao

no meio em que vi ve,bem como a partipaçao de ambos,comunidade e mo­

bralenses,no processo economico do Pais.

OUTROS DADOS

0 numero de alunos conveniados durante este ano foi

de setecentos e cinquenta a I unos,chegando ao fim do curso quinhen -

tos,dos quais trezentos alunos foram alfabetizados.

Contato com autoridades locais.

Reuniões da Comissão Municipal.

Contato com coordenadores dos distritos,presiden -

tes de bairros,Iideres sindicais e Iideranças da Comunidade.

Distribuição de faixas e cartazes no comercio,in -

dustria e entidades esportivas a fim de mobilizar a Comunidade.

Treinamento de a I fabetizadoras o qual foi dado sis

tematicamente em trinta horas.

Encontro de Supervisores.

Abertura de uma classe dentro das Industrias Lu-

chsinger Madorin S.A,onde os doze alunos matriculados foram alfabe­

tizados.



Concurso de cartazes tendo como tema "Festas Juninas".

Formatura dos alfabetizados.

EDUCAÇÃO INTEGRADA

A medida que o MOBRAL expandia suas atividades e 'pro-

curava,cada vez mais,elevar o nivel qualitativo dos seus progra -

mas,tornava-se necessário uma continuação para aqueles que deixa­

vam es classes do MOBRAL a Ifabetizados.Surgia,então,o programa de

Educaçao Integrada que correspondia as classes de primeira a

quarta ser i e.

A cinco de abri I , numa açao conjunta da decretaria Mun_i_

cipaI de Educaçao e Cultura e 18^ Delegacia de Ensino,empenhados

no desenvolvimento desse programa,assinavam um convênio para tre­

zentos e cinquenta a I unos.distribuidos em treze classes,com dura-

çao de doze meses,sendo tres horas noturnas.

Dara atender estas classes foram treinadas treze pro­

fessores pela Supervisora Global,Nara Oliveira e Supervisora de

Area,Marta Feres.

ATIVIDADES DO POSTO CULTURAL

A atitude receptiva da comunidade ao MOBRAL Cultural ,

e uma expressão do sentimento de respeito e orgulho por suas man_i_

festaçoes e traços culturais.E gesto poderoso de auxi Iio na pro­

gressão do "mobralense".E esforço seguro para atrair,o MOBRAL,aque

les que persistem na condição de analfabetos.

Programaçao de atividades culturais :divuIgaçao,pa1es-

tras,concursos,estudo em grupo e leitura.

Este ano.o Posto Cultural teve seu acervo aumentado

com mais trinta volumes,um radio com tres ondas e um fichario

s i mpI es.

PROFISSIONALIZAÇÃO

Dentro do seu principio de valorizaçao do homem, a

Açao Cultural do MOBRAL desenvolve-se no sentido de estimular 



processos criativos para multiplicar vocaçoes e encaminha-I as a

seguir a Profissiona I izaçao.

Num trabalho conjunto,MOBRAL/Massey-Ferguson,foram

obtidos excelentes resu I tados,ate agora verificados:quatro cursos,

com trinta e cinco pessoas,recebendo certificados de aprovaçao.

Foram .mantidos contatos com varias firmas onde fo­

ram colocados dez alunos que estavam a procura de emprego.

Contribuiu,assim,o MOBRAL,para a evolução socio-eco

nomica do mobralense e,de um modo geral,da propria comunidade.

MOBRAL EM RIO GRANDE - 1977

Apos esta viagem desde a epoca de fundaçao do Movi­

mento Brasi leiro de A Ifabetizaçao no Municipio do Rio Grande,che­

gamos finalmente aos dias de hoje.Vamos nos posiciar no numero de

matriculados no primeiro programa,que atingiu quinhentos alunos

nao alfabetizados. Este numero frequenta as classes do M0BRAL,com

grau de aprendizagem dos mais satisfatórios,graças ao interesse

crescente dos a I fabetizadores e de toda Comissão Municipal que nao

mede esforços para que,o mais rapidamente possível,a chaga do anal

fabetismo do Rio Grande seja extirpada.

0 ALFABETIZADOR

Vamos falar um pouco sobre o trabalho do alfabetiza

dor.

Furante o treinamento que recebe,sao abordados muitos

aspectos interessantes sobre a Ifabetizaçao o que e de grande valida

de para o bom exito de suas atividades.

A tarefa de alfabetizar e mais ampla do que a de en­

sinar a ler,escrever e contar.E todo um processo que envolve o

crescimento do a I uno.Educaçao e vida.Educar e ajudar o aluno a ad-

qu i r i r comportamentos que o levem a se sentir como pessoa e como

elemento atuante na comunidade.



0 importante na tarefa elo a I fabeti-ador e oue os aljj

nos alem de aprenderem a ler e escrever se tornem capazes de par­

ticipar de outras at i v i dades . Para que haja uma verdadeira partic_i_

paçao,e nccessario,que ele goste do trabalho que realiza e compre

enda a importância de a I fabetizar.Diga-se de passagem trabalhar

no MOBRAL nao e facil.Os a I f abet i zadore.s sao treinados e apos rea

Iizarem o estagio,ficam em classe somente aqueles que,verdadeira-

mente,possuem as condiçoes para alfabetizarem adultos.

Entretanto,se voce foi treinado e nao obteve computo

satisfatório para ir a uma classe e a Ifabetizar,nao e por isso co

locado a margem.Passa,dessa forma,aos chamados grupos de Apoio e

empresta,de outra forma,sua contribuição ao Movimento e nem por

isso deixa de ter grande importância.

OUTROS DADOS

Reuniões da Comissão Municipal do MOBRAL.

Mobilização da comunidade.

Treinamento de a I fabetizedores.

Encontro de Supervisoras Municipais do Estado do

Rio Grande do Sul.

Supervisão nas classes do MOBRAL e Educaçao Integra

da.

Reuniões com a Ifabetizadores.

Encontro de Secretários da Zona SuI,com a presença

da Coordenadora Estadual do MOBRAL,Sra.Co Iorinda Emília Sordi.

Eis que Rio Grande junta-se ao esforço de âmbito

estadual e federal: "Esporte para todos."Este e constituido de

promoçoes simultâneas de uma unica atividade,num mesmo . dia,perio

do ou fins de semana,conforme se segue:

MAIO : Corrida de bicicletas

JUNUO: Torneio de futebol e inauguraçao da "Rua do

Lazer".



VISITA ILUSTRE

Rio Grande prestou significativa homenagem a um de seus

fi Ihos i lustres que atingiu posição de expressão no Cenário Na -

ciona I.VoItaram-se,pois,atenções do Brasil Educacional para esta

terra,por expressa determinação do MOBRAL que buscou retribuir as

atenções e colaboraçoes recebidas pelo riograndino Ronald Guima­

rães Lev i nsohn.

foi recepcionado no portico da cidade por diversos ami -

gos,empresarios e fami I iares•Logo apos a recepção,RonaI d Levin-

sohn,esteve em visita ao Prefeito Municipal que e o representan­

te oficial do MOBRAL na cidade,auxiIiado por Bolivar Nobrega

F ra zao.

Fi I h.o desta cidade,o Diretor da Delfin,aqui chegou para

rever conterrâneos,enquanto que a Comissão Municipal do MOBRAL ,

aproveitou a oportunidade para homenagea-I o pelos inúmeros ser­

viços que tem prestado como colaborador daquela entidade.

A homenagem ocorreu dia vinte e oito de maio as dezes-

sete horas, no "Salao Nobre, da Biblioteca R i o-Grcndense". Na mes-

ma ocasiao,foi procedida a entrega dos certificados aos alunos

que participaram dos Cursos de Especialização de Mao-de-Obra,

promovidos pelo MOBRAL.

CURSOS PROFISSIONALIZANTES

Sendo objetivo do MOBRAL a formaçao do homem integral,

de modo a propiciar-Ihe a participaçao mais intensa no processo

de melhoria da qualidade de vida do Pais,como agente e beneficia

rio,assinou ate a data presente os seguintes convênios:

MOBRAL/Massey - Ferguson

Curso de tratoristas-quatro convenios-sessenta alunos-

cinquenta aprovados.

MOBRAL/Serviço Nacional de Aprendizagem Comercia I(SENAC)

Curso de Iniciaçao a Vendas- um convenio-sessenta a Iunos-trinta

e tres aprovados.



MOBRAL/Fundaçao Gaúcha do TrabaIho-Curso de Costureiras-

um conven i o.-v i nte e cinco alunos-vinte e quatro aprovados.

POSTO CULTURAL

Oferecendo unia programaçao variada e i nteressante, s i tuajn

do-se em local acess i ve I e com horários apropriados para atendes?,

da melhor forma,aos frequentadores,o Posto Cultural ceve ser um

ponto de encontro para comunidade e,sobretudo,uma especie de cIu

be,onde os mobralenses se sintam a vontade.

Para isto o Posto Cultural do Rio Grande esta desempenhari

do as seguintes atividades:

- Campanhas de livros e material para o Presidio local.

- Abertura e inscrições para os cursos profissionali -

zantes.

- Pa Iestras

- Formatura dos cursos de. tratorista, Iniciaçao a Vendas.

Costureiras, Confecções de cartazes alusivos as datas do mes.

- Visita as classes do MOBRAL e Educacao Inteorada,le -

vanclo livros e o radio.

- Contatos com a comunidade.

- Atendimento aos mobralenses e a comunidade.

- Contato com varias firmas para preenchimento de vagas.

EDUCAÇÃO INTEGRADA

Diversas classes estão em pleno funeionamento.Para sua

I oca I izaçao,bem como,ficar em condiçoes de informar aqueles que

desejam classes de Educaçao I ntegrada,vamos aqui enumera-los e

esperamos que,em breve,todas elas sejam acrescidas de alun os.

Vejamos,pois as atuais classes: Esc.Fund.He Iena SmaI I,

com Jadir Alves Machado;Ceny Guimaraes,Sonia Maria Martins,Ana

Maria Cortes de Andrade,Carmem Vera Pereira Lopes,Leinecy Dor-

nelles e Maria Elizabete Silveira.



E.F.França Pinto: Gleci Ferreira Pedroso,Laura Maria

Ferreira e Mar i Iu Pies de Oliveira.

E.F.Viriato Corrêa : Maria Gladis Vasconcelos e Car-

Ii nda Soares Marca.

E.F.0I emente Pinto : Renata F.Hansmann,EIza Moraes

Salles e Sandra Maria Gonçalves Macedo.

E.F.Frederido Ernesto Duccho I z :Eva Marli Lucas Fon­

tes.

Presidio Municipal: Iria França dos Santos.

COMISSÃO MUNICI PALfCOMUN)

nos

programas do MOBRAL,e uma forma de participaçao ativa no

processo de desenvolvimento da comunidade e do Pais.E pela

atuaçao consciente e organizada deste grupo,pela sua coesão

e pela fe no que realiza que se garante a obtenção dos obje^

tivos traçados.

QUEM FAZ 0 QUÊ ?

PRESIDENTE : Bolivar Nobrega Frazao.

- Representa a COMUM perante qualquer orgao ou e. nt i

dede do governo ou particular;

- Assina a correspondência endereçada• ss i na a orgaos supe

r i ores;

- Mantem preenchidos os cargos da Comissão;

- Aprova as diretrizes gerais e a programaçao de

trabalhos da OOM’JN, em harmonia com as orientações vindas do

'■'OBRAL Centra I ;

- Preside as reuniões da Comissão;

- Administra o Fundo Especial para Alfabetização do

’un i c i p i o (FEALA);



‘ - Assina cheques e documentos que envolvam responsai? i I i dja

des finance iras.

SECRETÁRIO -EXECUTIVO :Prof5 Zenir de Souza Praga

- Colabora com o Presidente na orientação e direção das

atividades da COMUN;

- Incentiva os membros da COMUN a participar das reuniões;

- Verifica a pontua I idade do pagamento da gratificaçao dos

a I fabetizadores e a distribuição do material;

- Mantem atualizadas as informações sobre o dese nvo I v i meri

to dos programas do MOBRAL no Municipio.

ENCARREGADA DA ÁREA PEDAGÓGICA : Prof§ Marly de 01 i ve i ra

Ba 1 I ester

( - Participa de reuniões da COMUN,com-' a final idade de i_n

formar -sobre o desenvolvimento dos programas e planejar as at i v_i_

dades da area pedagógica;

• - Acompanhar e orientar o desenvolvimento dos programas,

a fim de garantir a sua qua1idade,através de aplicaçao correta

da metodologia;

- Treina e retreina , periodicarnente,a Ifabetizadores,pro­

fessores . . .

- Visita si steme.t i camente as sa I as de au 1 a, i dent i f i cando

dificuldades e buscando soluçoes para elas;

- Realiza reuniões mensais de orientaçeõ aos alfabetiza-

dores;

- Participa de treinamentos efetuados pelo MOBRAL Cen -

t ra I ;

- Mantem-se informado e atual izado na area de Educaçao

de Adultos e Adolescentes.

ENCARREGADO DA AREA DE MOBILIZAÇÃO : Sr.HeI io Brasil

- Conscientiza e ativa a comunidade para trabalho con

junto com o MOBRAL,envoI vendo as entidades,as lideranças locais

e pessoas interessadas;

I - Recruta os alunos para os programas do MOBRAL;

- Colabora no recrutamento de a Ifabetizadores e profes-

sores na obtenção de recursos financeiros;



- Incentiva a participaçao- Ho aluno no MOBRAL e da Comunidçj

de no MOBRAL Cultural;

- Encaminha alunos e ex-alunos a cursos de profissiona I iza-

çaojem colaboraçao com o Encarregado da Profissiona Iizaçao ;

- Identifica e busca so I uçoes para as causas da evasao ;

- Divulga os Programas do MobraI,suas necessidades e resul­

tados através de todos os meios de comunicação disponíveis.

ENCARREGADA DA ÁREA CULTURAL : Sra. Zola Bueno Troina

- Participaçao em reuniões da COMUN,com a finalidade de iri

formar sobre o desenvolvimento do Programa e planejar as atividja

des da Area Cultural;

- Promove, coordena e controla o funcionamento do Posto Cu_l_

tural,de acordo com a orientaça® da Agencia Cultural;

- Participa de treinamentos reaIizados pela Agencia Cultu­

ra I ;

- Divulga o MOBRAL Cultural a nive I I oca I,recrutando fre -

quentacores;

- Preenche devidamente os instrumentais do Posto Cultural ,

enviando-os ao MOBRAL Central.

ENCARREGADA DA ÁREA PROFISSIONALIZANTE : Sra.Zola Bueno

Troina

- Executa,com as devidas adequações,as orientacoes emana -

das da Agencia de Profissiona I izaçao;

- Participa de reuniões sistemáticas da C0MUN,com a finali

dade de informar sobre o desenvolvimento dos programas;

- Recruta os mobralenses para os Cursos de Profissionaliza

çao ;

- Controla e superv i s.i õna. o desenvolvimento dos programas

da area de profissionalização;

- Participa de treinamentos efetuados pela Agencia de Pro­

fissional i zaçao;

- Dinamiza as iniciativas locais,no Campo da Profissiona I i

zaçao.



ENCARREGADA DA AREA FINANCEIRA :Sra. Eloisa Pereira

- Controla os recursos financeiros;

- Efetua pagamentos;

- Presta contas;

- Administra,Juntamente,com o Presidente,o Fundo Especial

de A Ifabetizaçao;

- Assina,Junto com o Presidente,cheques e documentos que

envolvam responsabilidade financeira.

ENCARREGADA DA ÁREA DE APOIO : Profã Mara Siqueira Moreira

- Responsabiliza-se pelo material didático;

- Recebe e controI a,mensaI mente ,os boletins de frequência;

- Remete a COEST,mensaI mente,os boletins de frequência;

- Realiza o controle de frequência mensal as classes;

- Controla o estoque de cada tipo de material didático;

- Compara os dados de estoque recebidos do MOBRAL Cen -

trai,com os de seu proprio controle e informa a COEST/COTER

quanto ao material distribuido,o saldo existente e as necessida -

des do Município;

- Zela pela conservação do material didático informativo.

ENCARREGADA PA SUPERVISÃO GLOBAL: Profa Nara Silva de OH

ve i ra

- Orienta a COMUN quanto a todos os Programas do Mobral;

- Informa ao Supervisor de Area quanto ao andamento dos

programas do MOBRAL no Munic + pio,de forma precisa e em tempo há­

bil; .

- Participa de todos os treinamentos destinado ao Subsis-

teme de Supervisão Global;

-Tre i na e retreina em trabalho conjunto com o EPEDE,os a_l_

fabetizadores e professores;

- Real iza reuniões sistemáticas com a I fabetizadores e pro-

fessores;

- V i s i t a , pe r i od i camente ?es classes do MOBRAL’_bem como Io -

cais onde se desenvolvem outros programas do MOBRAL,com a f i na I i d_a

de de colher informações e oferecer orientação;

- Orienta o a Ifabetizador e o ECULT quanto a utilização das

at i v idados.



.'.'OBRAL °UA ORIGEM E EVOLUÇÃO

C Movimento Brasileiro de A Ifabetizaçao pregado e comenta

do em todo o território nnciona I,ta1 vez nao seja,a fundo,de forma

concreta,conhecido pelos proprios cidadaos que o apregoam.

Aproximando-se o momento em que o calendário ira assina­

lar mais um dia Internaciona I da A Ifabetizaçao,buscando os livros

e em pesquisa, que possa atingir a todas as camadas culturais

apresentado o que e o MOBRAL em termos gera is,e pôsteriormente ,

em termos de Rio Grande.

NASCIMENTO

Em virtude das grandes proporçoes do analfabetismo no

3r'si I e suas repercussões negativas no orócessò socio—economico

em certo momento,o viável e urgente era um ataque prioritário e

efet i vo.

0 Governo desencadeara diversos programas sem obter re­

sultados muito positivos.

TARSO

Estamos a oito de seizembro de m i 1 novecentos e s e s s e n

ta e sete,Dia 1ntarnaciona 1 da A 1 fabeti zaçao .0 então Mii n i stro da

Educaçao Tarso Dutra levou a consideração do Presidente da Repu-

bl ica, ."arecha I í.rthur da Costa e Si Iva,decretos e anteprojetos

de lei,relativo ao analfabetismo no Brasil.

0 Presidente avaliou o serio problema com que a nacao

se defrontava e anunciou que enviaria ao Congresso o Plano de

A Ifabetizaçao Funcional e Educaçao Continuada de AduI tos,prece­

dido do anteprojeto de lei pelo qual a A Ifabetizaçao Funcional

e a Educaçao Continuada passaram a ser atividades prioritárias

permanentes do Ministério da Educaçao e Cultura e no qual fica­

ria instituida a Fundaçao MOBRAL como seu orgao executor.



OBJETIVOS

Os objetivos do plano podem promover a o!?r i gator i edade csco

lar na faixa etaria do sete a quatorze anos ,-extensão de escolarida^

de ate a quarta scrie;assistencia educativa imediata aos analfabe­

tos que çe situam na faixa etaria de dez a quatorze anos;promoção

da educaçao dos analfabetos de qualquer idade ou cond i çao, a I cançr»

ve I por recursos audiovisuais em programas que assegurem a avalia

çao dos re.su I tados ; cooperação dos movimentos isolados de iniciat_i_

va privada,desde que comprovada sua eficiencia;a Ifebetizaçao fun­

cional e educacao oara os adultos de ouinze anos ou mais,por meio

de cursos especiais,basicos ou diretos,dotados de todos os recur­

sos possiveis,incIusive audiovisuais,com duraçao de doze meses ;

integraçao,em todas as promoçoes de alfabetizaçao e educaçao de

adultos,de praticas educativas e profissionais,em atendimento aos

problemas fundamentais da saude,do trabalho do lar,da religião ,

do civismo e da recreaçao.

Estes sao alguns dos objetivos do Movimento Erasiteiro

de LIfabetizaçao,cooiado pelo mundo inteiro devido seu elevado

Índice de sucesso.

MOBRAL ET SÍNTESE

0 Movimento Erasi 1eiro de A I fabetizaçao foi criado em

quinze de dezembro de mi I novecentos c sessenta e sete,pela Lei

numero 53/9 e reestruturada em 1970,onse se procurou alcançar os

objetivos propostos através de uma avaIiaçao previa das priori­

dades educacionais,sociais e econômicas da sociedade brasileira.

THE É0 MOBRAL ?

0 ovimento Brasi Ieiro de Alfabetizaçao oode ser conside

rado como um instrumento que permite a promoção dos alunos atra­

vés de programas como os de Alfabetizaçao Eunciona I,Educaçao I n-

grac. a,MOBRAL Cultural,Profissional i zaçao,nesenvoIvimento Comuni­

tário e outros que venham a ser criados.

re.su


Estes programas tem como objetivo maior,o homem brasileiro

nas suas diferentes dimensões e aspirações.

RETROSPECTO

0 MOBRAL realizou,em 1971,em todo território nacional, o

"Programa de Educaçao Integrada",abrangendo cento e oitenta e um

municípios para um total de trinta e quatro mi 1 alunos.

Entre estes e mais aqueles que estavam sendo alfabetizados

pelo outro sistema,o MORRAL a Ifabetizou,no território nacional a

fantastica soma de um mi lhao,cento e trinta e nove mi I,quinhentos

e nove alunos.Ja em 1972 o Programa de Educaçao Integrada foi colo

cado a disposição das Secretarias de Educaçao,tota I izando oitocen­

tos e dezesseis mi I,novecentos e quarenta alunos matriculados em

dois mi I,duzentos e setenta e sete municipios.

Somados a outros do èupra citado Projeto, foram alfabetizja

dos dois mi Ihoes,sessenta e um mi I alunos.Em 1973,o numero de a I fa

betizados,no Brasi I , f o i de um mi l'iao, novecentos e trinta e quatro

mi 1,trezentos e sessenta e nove,em 1974,um mi I hao, novecentos e triri

ta e cinco mi I,quinhentos e cinco alunos a Ifabetizados.Em 1975,fo -

ram alfabetizados um mi Ihao,seiscentos e cinquenta e dois mi ^seis­

centos e quarenta e tres alunos.

Sem duvida nenhuma,o Programa MOFRAL alcançou grande exito

em todo periodo de desenvoIvimento,sendo a cada ano que transcorre

aprimorado de tal maneira que o numero de analfabetos do Brasi I

decresce nao suave,mas vert i g i nosamente e sera,pois,de um povo cu_l_

to,o futuro bri Ihante a que o Brasi i se propoe.

RI. GR'DF,o2 de setembro de 1977

ENCARREGADA DA SUPERVISÃO GLOBAL DO MOFRAL

MOBRAL BIBLIOTECA


